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			“Só posso escrever o que sou. E se os personagens se comportam de modos diferentes, é porque não sou um só.”

			Graciliano Ramos

			“Se o conhecimento pode criar problemas, não será através da ignorância que os resolveremos.”

			Isaac Asimov

			“Loucura? Sonho? Tudo é loucura ou sonho no começo. Nada do que o homem fez no mundo teve início de outra maneira – mas tantos sonhos se realizaram que não temos o direito de duvidar de nenhum”

			Monteiro Lobato

			“No homem, o desejo gera o amor. Na mulher, o amor gera o desejo.”

			Jonathan Swift

		


		
			
Civilização Andrômeda: 
Livro 1

		


		
			Eu estava acostumado a passar por aquele trecho muito antes dele ser asfaltado e reconhecido como Rodovia da Comunidade. Passava ali quando ainda era um conjunto de carreadores de café que ligavam Garça a Álvaro de Carvalho. 

			Naquela noite estava me locomovendo com um automóvel VW Fox, cor prata, em direção a Catanduva e atravessaria meio estado de São Paulo para trabalhar; era alta madrugada, cerca de 3h20, o termômetro registrava 12º C, portanto madrugada fria. Cerca de quatro quilômetros de minha saída, atravessando um trecho bem escuro da estrada, à direita eucaliptos com mais de 30 metros, já à esquerda um velho cafezal que misturava arbustos de até três metros e meio, variedade Itatuí e Mundo Novo, naquilo que os locais chamavam de entrada para o Caminho da Corredeira, ou no meu caso, entrada do Santo André, pois referia-me ao caminho de terra batida que nos levava a Fazenda Santo André, pedação de chão em que meus avós e pais passaram a infância e adolescência, mas que a cidade conhecia como trecho do Estande de Tiro, pois ali, logo à direita da entrada havia um local com este propósito feito para o treino de policiais e atiradores do Tiro de Guerra, tive a surpresa.

			Ao passar precisamente sobre aquele ponto, uma luz incrivelmente clara tornou a rodovia e os arredores em um verdadeiro dia. Era possível notar detalhes nos troncos dos eucaliptos e distinguir as folhas dos pés de café. Incrível! Mais incrível foi o velho companheiro de viagens ter “morrido”, o Fox parar completamente. Imediatamente deixei o carro preocupado com uma colisão e ao tocar o chão com os dois pés senti o corpo perder o peso, a gravidade sumiu naquele ponto, perdi o equilíbrio e a cabeça foi projetada em direção ao chão, mas não houve choque, pois já estava flutuando, e minha cabeça se nivelou com os pés, fiquei na posição deitado sobre nada, a sensação era de imponderabilidade, mas ao mesmo tempo olhando para as árvores percebi que estava subindo, pois uma espécie de “raio trator” me deslocava, foi então que notei uma gigantesca estrutura metálica, ao que consegui distinguir de base plana e circular com uns 50 metros de raio, era imensa! 

			No centro, o orifício me sugava suave, porém constantemente, quando de relance percebi dois corpos, na verdade duas cabeças observando a operação. Curiosamente, na medida em que era tracionado, as cabeças iam ganhando contornos semelhantes aos nossos. Eles se pareciam conosco, talvez o fato de usarem roupas coladas ao corpo de cor metálica e corpos, aparentemente, sem pelos fossem as diferenças, mas na essência eram semelhantes a nós.

			Quando me nivelei com o assoalho senti o corpo enrijecido, parecia um cadáver. Não consegui o mínimo movimento, apenas captei um som de um objeto pesado nos isolando do ar frio da noite. O medo e a curiosidade cresceram, e, como uma peça, fui depositado em uma mesa cheia de instrumentos e botões que adornavam sua lateral, logo acima uma luminária com cinco recipientes do que acreditava serem lâmpadas, ou luzes, não conseguia distinguir bem, minha mente começara a adormecer. Outra curiosidade era o metal da mesa de repouso, ele era agradavelmente aquecido e, embora de formato e cor metálica, mais se parecia com a maciez de uma cama.

			Antes de dormir, senti uma pancada forte, dolorida e muito rápida na altura do nariz, parecida com a sensação de quando criança tomávamos vacinas com aquelas “armas” de ar comprimido, porém percebi que algo fora adicionado à base do meu cérebro, pois sentia o ardor por todo o percurso do objeto que pela sensação deveria ser do tamanho da ponta de uma agulha, deve ter se alojado acima da garganta, entre as orelhas, no lugar de nosso cérebro onde está o hipocampo, nesse ponto sentia uma sensação de aquecimento crescente, bastante desconfortável, mas logo em seguida dormi.

			Ao despertar, não sei quanto tempo depois – só percebi que o relaxamento foi semelhante àquelas noites em que se dorme profundamente por horas, senti um ambiente muito confortável –, tanto na temperatura, quanto na luminosidade, mas notei que estava nu e que meu cabelo e pelos do corpo haviam sido raspados. Sentei na mesa em que repousava e senti que, além da maciez, o estranho metal se moldava ao meu corpo sempre buscando a posição mais confortável. Um pouco zonzo comecei a reconhecer o ambiente da nave, ao menos do compartimento em que estava, observei uma mesa do mesmo metal, bem como uma cadeira e sobre a mesma alguns alimentos que lembravam pães e frutas, também uma jarra transparente com um líquido azul e um copo. Não notei nenhuma parede, a impressão que tive era de um metal muito polido e branco que parecia ter uma estrutura cilíndrica e de altura imensa, pois não consegui ver o teto. Foi uma surpresa quando notei uma banheira com o mesmo líquido azul que exalava, diferentemente do líquido do jarro, um cheiro muito agradável e, pendurada na estrutura cilíndrica, uma espécie de papel que parecia ser uma toalha.

			Após a prospecção, consegui me levantar, mas ainda cambaleante; o piso muito liso tinha a cor da parede cilíndrica e uma temperatura excelente. Senti-me fraco, fui à mesa e me servi com o líquido. Era bem gostoso, mais gostoso que água após um longo período de sede, tinha um tom muito suave de doce, e borbulhava como água mineral com gás, mas nada que eu já houvesse experimentado na Terra. O pão era muito diferente, leve, parecia biju, mas senti o leve tom açucarado, a impressão inicial era que jamais aquilo poderia me alimentar, na sequência experimentei uma das frutas, parecia um morango do tamanho de um punho fechado, tinha sabor de hortelã, mas com um tom adocicado muito saboroso, o incrível é que o frugal desjejum havia me refeito até no ânimo. Também fiquei admirado pelo fato de ter consumido uma quantidade tão pequena e meu corpo ter se refeito! 

			Na sequência, fui tomar um banho, se assim poderia chamar. Entrei na banheira e tive um choque, o líquido na verdade era uma pasta, com superfície azul mas de interior rosa, na verdade se parecia com uma espuma, um diferente estado da matéria, com cheiro ótimo e temperatura ainda melhor. Parecia ser feito para não sair e relaxar após um dia intenso, não observei nada para me esfregar, mas à medida em que me deitava na banheira notei que a espuma penetrava em todos os meus orifícios, menos na boca e nas narinas, mais que isso, limpava todos os meus poros. Estupefato, notei a espuma levar a sujeira – que quantidade absurda! – para uma espécie de ralo por um tipo de bolha na espuma, mas não consegui tocar o ralo! O que era aquilo? Muito diferente, parecia que estava envolvido numa célula. Talvez essa fosse a melhor definição para o que eu sentia e via. Outro fato incrível era que o líquido que se esfregava, suavemente, em meu corpo, me envolvia, sem me impedir de enxergar, sentir e ouvir, e depois se dissolvia, o que ocorreu várias vezes, cessando quando ele entendeu que meu corpo estava higienizado. Incrível!

			Antes de me levantar, relaxei o corpo na superfície da banheira que reagiu como o metal da mesa que vim repousado, a temperatura ficou ótima, a maciez se modificou, a espuma diminui de volume, ficando mais densa e aquecida, funcionando como um cobertor. Eu, claro, relaxei e dormi, sem medo e com um prazer como poucas vezes experimentei na vida, digo sem medo, pois poderia ter me afogado graças ao dormir profundo, mas a espuma azul-rósea estava atenta para isso não ocorrer.

			Após mais um longo período de sono recuperador, acordei tranquilo, deixei a interessante espuma – que passei a chamar de gel-sol pela sua semelhança ao citoplasma – completamente nu, antes de processar o meio. Logo notei que sobre a mesa da viagem havia um uniforme, mas antes de conhecê-lo minha memória me alertou para a chance de levar um escorregão e sofrer um acidente. Assim sendo, peguei a “toalha” que estava pendurada em um suporte que saía da parede cilíndrica.

			Primeiro me intrigou o fato de aquele tecido mais se parecer com um papel, segundo que não havia algum sinal de picotado em que pudesse separar uma parte, do digamos rolo, mas devido ao desconforto não pensei duas vezes, comecei a me enxugar puxando o “papel-toalha” de seu recipiente na parede. Notei uma temperatura muito agradável, uma maciez excelente, um odor ótimo, mas sobretudo que o material se envolvia, moldando-se ao meu corpo, e absorvendo todo o excesso de “umidade” sem que eu o atritasse com minha pele, mas não sabia o que fazer para descartar a parte utilizada. De tanto tentar, já irritado, em uma das tentativas passei o dedo sobre a superfície do “papel toalha” e como num passe de mágica a parte demarcada se separou do restante que continuava preso à parede.

			Descobri assim mais uma propriedade intrigante daqueles materiais que nem em meus sonhos mais ficcionais imaginei ser possível. Feita a operação, separando o material usado do material a usar, deixei a parte usada sobre a guarda da banheira, pois não havia notado nenhum recipiente para descarte, na sequência escaneei o quarto em que me encontrava: novos pães e frutas, além de uma nova jarra com o a “água azul” foram deixados na mesa de alimentação e claro estava que alguém esteve ali para fazer a troca. Envergonhado pela nudez, o que me ocorreu na sequência foi utilizar a roupa que estava sobre a mesa em que fiz a viagem.

			Eram três peças, cor pêssego, uma peça íntima, de maciez e textura que ao toque provocavam várias sensações agradáveis em vários dos meus sentidos, mas a coloquei, na sequência a calça e a camisa, incrível que em poucos segundos os tecidos que formavam as peças promoviam conforto, manobrabilidade e ajustes perfeitos. Fiquei elegante, bem-vestido. Após esse novo ato de adaptação, comecei a pensar onde estava e como sair do quarto cilíndrico e como se lesse meus pensamentos o cômodo projetou uma porta em um local em que havia antes um acabamento de parede perfeito, sem nenhum detalhe, porém uma porta ali se abriu.

			— Como foi o repouso? – Antes que eu reagisse, o ser começou a explicar. – Não se preocupe, não falo sua língua, nem você a minha, porém o implante que foi adicionado à base do seu cérebro permitirá que você entenda todas as línguas usadas neste mundo.

			— Quem é você? Onde estou? – Antes que conseguisse processar aquela imensa surpresa foram as perguntas que consegui elaborar.

			— Sou Nido Plum, e você está em Oberânia, o planeta sede da República.

			— Quer dizer que não estou mais viajando? Tenho a impressão que não tem 24 horas que fui capturado.

			— Na verdade, faz menos tempo que isso e sim, você não está mais viajando, está em um aposento no Hotel dos Pesquisadores, aqui recebemos hóspedes de outros mundos que nos despertam interesse, e entre seu sequestro da Terra até aqui a viagem durou cerca de 6 horas e você se recuperou em 12 horas. Bela adaptação para um estrangeiro, não acha?

			— Calma lá, Nido! Vamos por partes! Preciso que me responda algumas perguntas para que possa organizar meus pensamentos.

			— Sim, para isso estou aqui, Carlos.

			— Como sabe meu nome?

			— Sabemos muito mais sobre você do que imagina, por isso procedemos sua captura, como gosta de dizer.

			O que Carlos mais notou naquele primeiro diálogo era que apesar de uma ponta de sarcasmo nas respostas parecia faltar algo no ser do outro mundo, algo como empatia, por exemplo.

			— Onde estou exatamente, Nido?

			— Você está no planeta capital da Galáxia de Andrômeda, planeta este que é cerca de 5 vezes maior que a sua Terra – disse Nido sem emoção alguma, a resposta soou programada como se um robô a tivesse dado.

			— Você está me dizendo que estou na Galáxia de Andrômeda que se localiza a 2,5 milhões de anos luz da Terra? É isso mesmo? E que fiz a viagem em seis horas? – Não cansava de me admirar e isso encadeava muitas emoções.

			— Exatamente. Você está na sede da República que administra uma federação de um trilhão de estrelas somente na nossa galáxia, fora nossas colônias.

			— Nido, você não está brincando comigo, não é?

			— Em hipótese alguma, Carlos.

			— Como é possível viajar essa distância em 6 horas? Isso é impossível no meu mundo!

			— Bem! Muitas coisas, se você decidir ficar conosco, lhe serão reveladas, entre elas as viagens no espaço e no tempo.

			— Como é que é? Viagem no tempo?

			— Absolutamente.

			— Você colocou na condicional minha permanência aqui? Tenho a opção de ir embora?

			— Quando quiser.

			— Ora! Então por que me trouxeram?

			— Carlos, você possui alguns conhecimentos que nos interessam muito.

			— Interesses? Quais interesses?

			— Antes disso você pode ao menos ouvir as condições para permanecer aqui?

			— Acredito que não. As pessoas que eu amo vão sentir muito o meu desaparecimento, sobretudo por ele demorar a ser explicado, se é que eles estiverem vivos para ouvir as explicações, afinal vocês sabem muito melhor que nós que viagens a essa distância, nessa velocidade, podem modificar as noções de tempo e espaço para quem fica.

			— Engano seu, Carlos, nós pensamos nisso. Quando você voltar, não importa o tempo que passe aqui para eles, e para você, principalmente, não significará a perda de um mísero segundo, ocorrerá como se nada tivesse acontecido.

			— Sério? Mas isso não é possível! Espera! A não ser que vocês conseguiram que efeitos quânticos do mundo subatômico se manifestassem em nível macroscópico, em nível da vida cotidiana! Vocês conseguiram fazer isso? – terminei a fase quase sussurrando com uma expressão admirada e mesmo de descrença.

			— É exatamente isso. Entendeu por que escolhemos você? Você é inteligente, além disso alia grande erudição a ela, combinação que nos interessa e muito.

			— Não me diga que aquele intenso feixe de luz, aquela alta energia, significa que vocês manipulam o tempo, como se fosse o Princípio da Incerteza de Heisenberg do tipo Energia-Tempo?!

			— Acertou, mais uma vez, assim como usamos o mesmo processo para manipular posição e velocidade.

			— Mas como isso é possível? Vocês precisam conservar massa, energia e demais variáveis!

			— Não locais. Podemos dispor de um alto nível de energia aqui, criando no local um enorme pico de potencial e conservar com outro enorme poço potencial em outro local do universo, compensado aqui o que diminuímos ali.

			— Mas isso poderia destruir um outro ponto do universo, Nido?

			— Talvez, Carlos. Talvez.

			— Pelo visto antes de ouvir a proposta por completo não terei esclarecimento sobre nada, aposto que aquela porta pela qual entrou, que não vejo mais, me dará acesso ao mundo de Oberânia se eu aceitar ficar, mas se desejar ir embora mergulharei em sono profundo e reaparecerei na Terra como se nada tivesse acontecido e sequer me lembrarei dessa conversa?

			— Acertou mais uma vez, Carlos. É bem isso.

			— Então vamos à proposta, pois você já mexeu comigo e senti grande alívio ao saber que não farei falta aos meus amados.

			— Você tem conhecimentos que interessam a República. Sabemos de suas habilidades acerca de inteligências, mentes, inteligência artificial, emoções e neurociência.

			— Como? – interrompi-o surpreso. – E vocês não?

			— Avançamos tanto em alguns campos, mas, digamos, esquecemos outros. Vou te explicar assim: digamos que perdemos os cérebros ancestrais quase que totalmente, estamos fragilizando algumas áreas da República por falta de agressividade e emoções. Sabemos que você estudou isso sua vida toda, é uma paixão que aplicou em alguns momentos, mas nunca desenvolveu o quanto gostaria, estamos oferecendo todos os recursos para que o faça aqui.

			— Você só pode estar brincando!

			— Não, eu não estou, ou melhor, nós não estamos.

			— Mas existe tanta gente muito mais capacitada e experiente que eu! Não compreendo sua escolha!

			— Talvez não seja como você imagina, talvez você tenha chegado em um nível, sem as amarras do sistema formal que levou tão longe, mas tão longe, que você esteja muito mais avançado do que eles. A segunda parte da nossa oferta é tentadora. Você poderá praticar sua vida secreta sem controle, sem vigilância, com o implante desligado, lá poderá fazer o que quiser sem se justificar, tão pouco terá que pagar por suas escolhas, você estará livre de amarras morais. Levará a vida dupla que sempre quis, sem se preocupar se isso magoará alguém ou se isso será usado contra você no futuro.

			— Opa! Espere um pouco! Quer dizer que vocês sabem que...

			— Sim. Sabemos, mas pouco nos importa, mas importa muito para você e é outro algo que quis realizar, mas as amarras sociais nunca permitiram que passasse de casos esporádicos, aqui terá seu sigilo garantido e essa é uma oferta inacreditável, pois no nosso complexo sistema social não há sequer um cidadão que desfruta dessa vantagem, como aprenderá se resolver ficar.

			— Você disse “lá”. O que quis dizer com “lá”?

			— Carlos, comandamos 1 trilhão de estrelas nesse sistema, fora outras áreas que dominamos fora desta galáxia e, como deve entender, precisamos de energia, líquido vital, alimento, metais… enfim, suprimentos necessários para o nosso cotidiano e tudo isso chega ao planeta capital Oberânia através de outros mundos. No entanto aqui mesmo precisamos processar esse imenso volume de alimentos e dejetos, por exemplo, e alguém, que não somos nós, tem que fazer esse trabalho. O que você verá em Oberânia, o planeta-cidade, é um mega aglomerado urbano com 100 bilhões de pessoas, sendo que nós estamos no comando e não temos tempo, nem interesse em processar nossos alimentos e dejetos.

			— Já entendi. O grupo que comanda Oberânia, Andrômeda e alhures tem um grupo de escravos que fazem o trabalho pesado.

			— Não diria escravos, não é bem isso, já que gozam de relativa liberdade, desde que não se intrometam no comando.

			— Isso me parece a sociedade indiana em minha Terra, uma sociedade de castas.

			— É bem provável que a palavra e o exemplo sejam muito bons.

			— Entendi, mas você não me respondeu sobre o “lá”. O que significa e onde estaria esse lá?

			— Oberânia tem muitos níveis, abaixo de nossos pés encontramos até três mil metros de construções e estruturas. Quanto mais profundo, mais primitivos são os servidores, então por volta de mil e quinhentos metros você encontrará servidores com características cerebrais parecidas com as suas, incluindo os cérebros ancestrais na mesma proporção que os seus.

			— Duas perguntas? 

			— Sim.

			— Quer dizer que vocês não possuem Complexo R e Sistema Límbico nas mesmas proporções que os da espécie humana?

			— Não, somos quase que totalmente córtex, alguns de nós, como os governadores e o presidente, já completaram a evolução, são 100% racionais. E a segunda pergunta?

			Ainda embasbacado com a resposta, respirei e fiz a pergunta:

			— Neste nível subterrâneo médio, com serviçais como eu, no que eles me interessariam? – Sinceramente, terminei a pergunta com uma voz abaixo do tom normal e temendo a resposta.

			— Carlos, eles são homens, não há mulheres fazendo esse serviço pesado e exaustivo, eles buscam aliviar do jeito que podem suas necessidades, tanto que após o expediente se encontram em boates para buscarem um pouco de distração. Espero que tenha me entendido.

			— Absolutamente – respondi firme na voz, mas ruborizado –, e nesse nível teria liberdade de ação, digamos, até de derrubar a República?

			— Se for capaz. Sim.

			— Dê-me uma demonstração disso.

			— Fale mal da República, por favor, agora. Isso é um teste.

			— O Presidente da República é um impostor. – Nesse instante senti um choque percorrer meu cérebro e perdi o controle do corpo. Mas como isso é possível? Está no implante?

			— Sim, meu caro visitante. Faça isso fora deste nível e teste, inclusive depois que fizer amizades nos outros níveis peça para alguém fazê-lo, mas de forma amena para não o matar, e perceberá o grau de liberdade que terá.

			— Quais garantias tenho que não serei vigiado e controlado por mecanismos secretos?

			— Ora, Carlos, você conhece Inteligência Artificial e terá à sua disposição equipamentos e auxiliares o suficiente para compreender o implante e até mesmo extraí-lo, nos níveis inferiores.

			— Comecei a ficar tentado, Nido.

			— E então confirmamos sua presença entre nós?

			— Posso experimentar, digamos, por um tempo, e depois responder?

			— Pode.

			— Eu fico.

			— Notícia maravilhosa.

			— Bem, agora que ficarei, preciso tirar algumas dúvidas. Por exemplo, me hospedarei neste recinto?

			— Não – disse Nido com um esboço de sorriso –, aqui é um, digamos, quarto de passageiros, um local de pernoite para viagens. Agora vamos adentrar ao nível superior de Oberânia, e vou levá-lo a sua casa, depois ao seu trabalho e por fim ensiná-lo como chegar aos níveis inferiores.

			— Outra dúvida, Nido, este aposento não tem banheiro… e se eu sentir necessidade, bem, você sabe do quê?

			— O seu traje processa isso, Carlos. No banho, o líquido gel-sol azul-rósea faz o resto, não se preocupe, passamos dessa fase de nos preocuparmos com necessidades intestinais e urológicas faz muito tempo.

			— Por falar nisso, entendo... – Fui interrompido bruscamente.

			— Carlos, você terá uma companheira programada, uma mulher que retiramos do escaneamento do seu cérebro. Ela realizará suas fantasias mais íntimas se é isso que quer saber, também será sua companheira em todos os eventos sociais que precisará participar, mesmo não tendo sentimentos por ela, conhecemos seus desejos, suas necessidades, frequência e do nosso lado precisamos que esteja acompanhado por uma consorte.

			— Interessante! Mas não era isso que iria perguntar.

			— Acredito que está no momento de você conhecer o Planeta-Capital, se ambientar, muito provavelmente assim que o fizer terá muitas das respostas, algumas delas naturalmente, na convivência, nas observações, outras tantas nas conversas com seus colegas, afinal é um ser muito curioso.

			— Pois é, como é possível que vocês sejam idênticos a nós, seres humanos?

			— Ou talvez seja o contrário, vocês sejam semelhantes a nós, afinal somos muito mais antigos que vocês como espécie, evoluímos muito mais.

			— Você não está querendo sugerir que… – Fui interrompido mais uma vez.

			— Não, meu nobre Carlos, nós não compartilhamos ancestrais comuns, não é nada disso, talvez seja um fato muito mais comum, e interessante, talvez o nosso formato seja a melhor solução que a natureza tenha encontrado, assim como as grandes estruturas que precisam acondicionar no menor volume a maior quantidade de massa tem formato esférico, talvez o formato de seres evoluídos que utilizem o cérebro seja o nosso.

			— Quer dizer que aquelas representações de seres exóticos visitando a Terra não são bem verdadeiras?

			— Conheço pouco sobre esse assunto, apenas o necessário para conviver como vocês, porém ao que me consta entre todas as galáxias povoadas que conhecemos o formato é muito parecido com o nosso, tudo leva a crer que seja uma solução universal.

			Admirado, indaguei: 

			— Quer dizer que temos muitos “humanos” ocupando muitas galáxias do universo?

			— Carlos, essa é uma daquelas respostas que terá convivendo com eles em Andrômeda. Desculpe te impedir de continuar, mas preciso te apresentar a Capital e te apresentar no seu posto de trabalho, as pessoas estão ansiosas. 

			Nisso uma porta se abriu na parede cilíndrica e eis que estava vendo uma espécie de vestiário, amplo, moderno, cheiroso, muito limpo, limpeza de um laboratório de alta tecnologia, tudo brilhava.

			— Carlos, agora você deve se banhar na piscina, na sequência sobre aquela mesa haverá uma roupa verde que o identificará em toda a Oberânia, vista-a. Gaste o tempo que quiser no banho, mergulhe algumas vezes para que o líquido vital posso criar uma película que protegerá todo o seu corpo, inclusive, eventualmente, de algum golpe, pois não sabemos como serão contigo nos níveis inferiores, também haverá um desjejum ao lado da mesa de roupas, mas estamos entendendo o que você gosta de comer, pelo menos ao acordar. Estarei te aguardando no saguão lateral para fazermos um tour pela Capital.

			E foi o que fiz, me despi e mergulhei no líquido azul esverdeado extremamente refrescante e relaxante, depois do choque e da decisão de ter absorvido tantas novas informações, comecei a aproveitar a nova realidade, muito embora a minha cabeça estivesse cheia de dúvidas, mas como disse meu anfitrião isso seria sanado com o tempo.

			Tratei de aproveitar o banho, agora sem desconfiança, sem pressa, o gel-sol parecia me entender e diferentemente do outro banho fui sendo absorvido lentamente pela mistura. Notei que na medida que meus músculos relaxavam, ao redor deles surgia uma cor amarela, ou seja, o azul esverdeado foi mudando para o róseo para o corpo todo, mas para os músculos relaxados a cor era amarela, foi sentindo a ação do líquido nos poros, nas partes baixas. 

			Quando percebi, estava só com a parte superficial do rosto para fora, mas mentalmente pensei o que aconteceria se mergulhasse a face. Veria embaixo do líquido? Respiraria? E senti a reação, o líquido foi envolvendo meus olhos e os abri. Sim, eu via. Na sequência o líquido adentrou suavemente em minhas narinas, puxei o fôlego e senti um ar limpo, daquele tipo que respiramos após uma chuva refrescante. Maravilhoso. Comecei a experimentar e me soltar, nadando, mergulhando e permanecendo no fundo por vários minutos, pois respirava normalmente lá embaixo, sensação que sempre quis ter, mas nossas limitações naturais na Terra as impediam.

			Após o longo banho, vesti a roupa verde, comi o pão ultraleve, bebi um suco vermelho iridescente e, pra hidratar, mais um copo do líquido azul. Depois disso eu me pus no saguão para ter com Nido.

			— Demorei muito? Me desculpe – comecei a conversa.

			— Não, Carlos, meu trabalho é cuidar de você, e nisso está incluso seu bem-estar, neste caso meu tempo está ao seu dispor. E então, está pronto para conhecer Oberânia?

			— Sim. Limpo, alimentado e bem-disposto.

			— Certo.

			Começamos a caminhar pelo saguão e rumo a parede leste uma porta se abriu, ainda não era a atmosfera do planeta, não estava respirando Oberânia, mas janelas imensas, semelhantes a telas de televisão me permitiam observar as primeiras estruturas.

			— Caramba, Nido! São edifícios? São muito altos, nunca vi construções tão sólidas.

			— Alguns desses edifícios atingem os 3.000 metros de altura, são feitos de metametais, não perdem o brilho, o equilíbrio e não envelhecem… e antes que me pergunte, esse tipo de material ainda não existe na Terra. Com o amadurecer de nossa ciência percebemos que era possível criar átomos intermediários, por exemplo, vocês conhecem o Alumínio e o Ferro, nós também, é claro, mas conhecemos o FeAL e o AlFe, ou seja, conseguimos manipular ou, na verdade, descobrir que podemos produzir, induzir, descobrir e criar átomos com comportamentos duplos ou misturados, tanto em um sentido quanto em outro.

			— Realmente extraordinário! Terei a oportunidade de conhecer esses materiais? Entrar em contato com quem os produz, com os laboratórios?

			— Como trabalhará com pesquisa e até mesmo precisará de novos materiais, creio eu que, sim, terá a oportunidade de conhecer e conviver com muitos dos pesquisadores, laboratórios e materiais.

			— Estou vendo muitos prédios e edificações com formas e cores diferentes, mas gostaria de conhecê-los ao vivo, em que momento o faremos?

			— Já estamos nos encaminhando, é necessário avisar que você sempre deverá usar o traje verde, além da coleta e tratamento dos dejetos, o que já sabe, ele fornecerá a você uma película que simula sua atmosfera, por isso em hipótese alguma utilize trajes de outras cores, nossa atmosfera poderia envenená-lo, são gases irrespiráveis para quem vem do seu mundo. Claro que estarei cuidando disso o tempo todo, mas todo cuidado é pouco. 

			Nisso uma porta colossal se abriu, como aquelas dos hangares, mas mais para os dos edifícios da Nasa, algo difícil de descrever, inclusive pelo peso daqueles colossos e os mecanismos para movimentá-los, mas isso são minhas reflexões, como eles parecem dominar completamente a ciência dos materiais pode ser que eu esteja enganado, aliás quase certamente, e o que as gigantescas portas não pesem mais do que uma folha de papel. A abertura da porta nos levou a uma pista, na verdade a uma rampa em que repousavam vários veículos de vários tamanhos, dos coletivos aos individuais. 

			Sem perder muito tempo, Nido nos levou a uma espécie de carro voador com dois lugares, neste momento eram tantas sensações, tantas observações, tanto deslumbre que preferi ficar calado a fazer tantas perguntas, mas não dava, era tudo muito novo, o céu, a estrela, os prédios, os veículos. Logo percebi que estávamos em certo nível, digamos da superfície, mas pelo mergulhar de alguns veículos era claro que havia tanto prédios para cima quanto para baixo. Nido não deixou de captar meu ar de assombro e indignação.

			— Carlos, observe a placa no hangar, está vendo aquele caractere? Ele é o número “zero” em nossa língua, você está naquilo que na Terra vocês chamariam de nível do mar, mas é diferente, pois não temos água aqui, enquanto vocês têm profundidades e altitudes. Entende o que te digo?

			— Absolutamente.

			Montamos no “veículo esporte” e logo a superfície metálica ganhou a cor verde, um verde de tela, mas não havia cromia palpável, era uma pintura instantânea, o que, provavelmente, dizia que era um visitante de outro mundo.

			— Bem, vamos nos dirigir ao Núcleo. O Núcleo é um edifício esférico, imenso para seus padrões, como tudo em Oberânia. Trabalham lá 250 mil pesquisadores e é fácil e único de ser identificado, pois tem o formato esférico com o “equador” no nível zero. Você trabalhará no Núcleo e este veículo será o seu meio de transporte, ele possui os mesmos comandos do seu automóvel na Terra de tal forma que lhe será fácil conduzi-lo, ele foi pensado pra você, é muito intuitivo como vocês diriam e, se porventura você ficar perdido, é só dar um comando de voz e ele te atenderá.

			Tudo era muito grande, muito majestoso, afinal a estrutura abrigava um quarto de milhão de pesquisadores, fora os que deviam dar suporte a estrutura e as pesquisas, simplesmente algo inimaginável aqui em nosso mundo. Bem, vocês devem estar pensando como seria uma cidade com 100 bilhões de almas!

			Não paramos no Núcleo e numa velocidade espantosa começamos caminhamos para outra região da capital, bem diferente daquilo que era normal de se avistar, estruturas metálicas impecavelmente limpas, mas com arquiteturas variadas, era muito difícil ver uma delas com o mesmo padrão, já a nova estrutura permitia antever à longa distância variações do verde.

			— Nido, ou muito me engano ou aquilo é vegetação.

			— Precisamente, Carlos, o verde é vegetação, nesse imenso jardim, uma área de 10.000 Km², está a Sede do Governo, a Presidência da República, em que no centro está o Palácio do Governo da Galáxia de Andrômeda, nos arredores inúmeros prédios inseridos dentro da mata com milhares de espécies nativas de Oberânia e outras milhares de espécies exóticas de planetas que pertencem à Federação.

			— Outro fato que me causou dúvida seria uma adaptação de minha visão ou estou percebendo nuances de mudanças no brilho da estrela?

			— Mais uma vez você está correto e o que você vê não é o brilho de uma estrela, é uma projeção na cúpula que protege o Planeta-Capital como, digamos, uma imensa cúpula de cristal líquido que nos protege e ao qual conseguimos manipular vários elementos naturais entre eles a luz que incide nos diversos pontos do planeta. Anteriormente não podíamos ter uma luminosidade forte em estruturas metálicas, mas agora precisamos de luz ideal para as plantas realizarem a fotossíntese, como elas estão distribuídas no “jardim” por proximidades e parentescos, é verdade que você nota nuances de luminosidades ao adentrar ao comando da galáxia.

			— Tudo muito impressionante, Nido, e cada vez me pergunto as razões de vocês se interessarem por mim. O que por ventura eu sei que vocês não sabem?

			— Não sabemos muito sobre o cérebro, não conseguimos associar o conhecimento que você possui com emoções, sensações, movimentos, memória e inteligência artificial, não temos a imaginação e a criatividade para isso, culpa nossa, nós a perdemos pra ter tudo que temos, devemos ter preferido tais conhecimentos no alvor de nossa civilização, tendo dado privilégio às tecnologias que nos levaram ao que te assombra, no entanto nos assombramos com aquilo que você sabe sobre o que não sabemos.

			— Ora, então por quais razões vocês simplesmente não roubaram isso de mim, já que possuem implantes de cérebro?

			— A criatividade é disruptiva, ninguém sabe quando ela aparece, como aparece, qual é o seu formato, não estamos interessados no seu conhecimento, mas sim nessa capacidade que você tem de absorver conhecimento, associá-los, pensar matricialmente e criar com isso. Essa é uma forma extraordinária de conhecer, ímpar na verdade. As pessoas têm dificuldade com a concentração, memória, rapidez de raciocínio, foco, concatenação, se estressam quando tem que lidar com muita informação, você simplesmente não sente nada disso, associa conhecimentos com muita facilidade e os consegue acessar para dar suporte às suas criações, para nós você é um “Mulo”.

			— Mulo? Macho da mula?

			— Sim, um mutante. Enquanto padronizamos tudo, você é disruptivo, consegue absorver as informações numa velocidade muito maior que a média das pessoas e inovar, contribuir a partir de conhecimentos que há muito são pesquisados, tudo isso com naturalidade, e isso nos interessa. Não é seu conhecimento e sim o que você tem e que perdemos, inclusive essa perda pode levar nossa civilização à decadência.

			— Com essa pujança? Como seria possível entrar em decadência?

			— Bem, “Mulo”, você não pode saber, pois nos conhece pouco, mas com sua capacidade logo notará que os sinais da decadência já são visíveis. Temos uma ciência aqui chamada Cenários em que usamos Matemática, Estatística, Política, Psicologia e História pra avaliarmos o que estamos fazendo e no que isso resulta, ao qual entendemos, também, que você pode contribuir, pois sabemos que utilizou Estatística para mapear e analisar, situações que levaram várias cidades do seu mundo à decadência e que a partir da avaliação desses cenários, o que pra nós é extraordinário olhando para a planta da cidade, você conseguiu identificar como sinais de corrupção e para corroborar começou a analisar variáveis no espaço e no tempo, pois nós precisamos disso pra mapear nossos mundos.
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